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Introdução: 

 

ão tenho a pretensão de esgotar o 

assunto, tão pouco desafiar a difícil arte 

de ensinar. O município tem 

professores qualificados capazes de 

abordar o assunto aqui tratado com ênfase e conteúdo, alcançando assim 

objetivos maiores que os meus.  

 

As aulas que ora apresento – breves anotações – 

fazem parte da minha timerline na rede social ano passado com o escopo 

de divulgar as nossas atividades em prol da memória local. 

 

Nesse aspecto, apresento-vos as “aulas de história” 

tal qual se encontra postadas no Facebook a partir de 24 de maio de 

2015. Aqui reunidas para facilitar o estudo e compreensão da matéria. 

 

 

Rau Ferreira 

 

 

 

 

N 
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EEssppeerraannççaa::    
AAuullaass  ddee  HHiissttóórriiaa  

 

1ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL - 1899: Banabuyé era descrita como uma aprazível povoação 3 

léguas à Oeste de Campina. Possuindo um templo de arquitetura moderna, medindo 80 palmos 

de largura por 160 de extensão; um cemitério com capela, uma casa de mercado, uma farmácia e 

um açude público. O comércio era forte e a feira se realizava aos sábados, com lojas de fazendas 

(roupas/tecidos), quinquilharias, estivas, secos e molhados.  

Saiba mais em http://www.historiaesperancense.blogspot.com.br/ 

 

2ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL - 1930: O “Clube Econômico” de Pernambuco registrava as 

seguintes entradas, com prêmios que variavam de 10$000, 30$000 e até 100$000 para os seus 

investidores, entre eles os seguintes esperancenses: Hilda Siqueira Rocha, Ignácio Cabral de 

Oliveira, Joaquim da Cunha Filho, João Gomes dos Santos, Bellarmino Barros de Salles, Juvino 

Pereira Brandão, Luisa de Andrade Pessoa, Maria Guilhermina e José Gondim. Já a “Empresa 

Mútua Brasileira” tinha a adesão de Manoel Dionísio e José Francisco Costa. Os planos de seguro 

variavam de $95 a 600 réis mensais. 

 

3ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL - 1899: Existia na povoação de Esperança uma cadeira (sala de 

aula) de ensino para o sexo masculino, uma para o sexo feminino e outra para o ensino noturno. 

Os garotos assistiam aulas com o professor Antônio de Albuquerque Lima, as meninas com Maria 

Augusta Sobreira de Carvalho. Era capelão o Padre Bento Maria Borges. O corpo de polícia 

estava assim organizado: Firmino Porfírio Delgado (delegado), Sebastião Nicolau da Costa, 

Manoel Veríssimo Ferreira Gil e Elísio Augusto de Araújo Sobreira (suplentes). Juízes de paz: 

Thomaz Rodrigues de Oliveira, José Maria Ferreira Pimentel, Clemente Alves Bezerra e Vital José 

Pereira. Agente dos correios: Dona Martiniana G. Gomes. 

 

4ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 
1930: A chegada co cinema 
certamente foi um evento memorável 
na então Vila de Esperança; nesta 
imagem - raríssima por sinal - vemos 
o Ideal Cinema e na esquina a 
Pharmacia Santos Gondim. O 
Comercial Santa Terezinha, do finado 
Lita, sequer existia naquela época. 
Para os amigos Evaldo Brasil, Antônio 
Ailson, Vanderley de Brito, Bruno 
Gaudêncio, Sônia Siqueira 
Cândido, Helen Pimenta,Egberto 
Vital, Pedro Dias Do 
Nascimento, Saulo De Tarso Santos, Elieth De Lacerda Alves, Quero Mais,Jonas Santos, Ana 
Débora Mascarenhas, Adriana Correia, Simone Vieira, Rodolpho Raphael de Oliveira,Rodolpho 
Raphael e Christiana Correia Marinheiro. 

http://www.historiaesperancense.blogspot.com.br/
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/vanderley.debrito
https://www.facebook.com/bruno.gaudencio.1
https://www.facebook.com/bruno.gaudencio.1
https://www.facebook.com/bruno.gaudencio.1
https://www.facebook.com/sonia.siqueiracandido
https://www.facebook.com/sonia.siqueiracandido
https://www.facebook.com/sonia.siqueiracandido
https://www.facebook.com/helen.oliveira.31337
https://www.facebook.com/EgbertooVital
https://www.facebook.com/EgbertooVital
https://www.facebook.com/EgbertooVital
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/saulo.d.santos
https://www.facebook.com/elieth.delacerdaalves
https://www.facebook.com/quero.mais.102
https://www.facebook.com/jonas.santos.7355
https://www.facebook.com/adriana.correia.5203
https://www.facebook.com/simone.vieira.7921
https://www.facebook.com/rrjornalistaoficial/
https://www.facebook.com/rrjornalistaoficial/
https://www.facebook.com/rrjornalistaoficial/
https://www.facebook.com/christiana.correiamarinheiro
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5ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1869: O Presidente da 
Província da Parahyba nomeia para a 4ª Companhia do 13º 
Batalhão da Guarda Nacional com sede em Alagoa Nova o 
Alferes Bento Olímpio Torres Brasil. Bento Torres era senhor 
das terras do Riacho Amarelo, sogro de Dr. Manuel Cabral e 
genitor de D. Lícia. Nasceu em 01/08/1851 e faleceu em 
23/02/1942. Alçado ao posto de Capitão, Bento foi um dos 20 
cidadãos agraciados com o mérito da igreja por ajudar na 
construção da Matriz de Campina Grande. O seu casarão 
construído há mais de cem anos atrás ainda hoje resiste ao 
tempo. 
 

 
6ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1918: O governador 

Francisco Camilo de Holanda realiza os primeiros 
ensaios para o cultivo da batata inglesa em Esperança, 
estabelecendo em nosso município um campo 
experimental desta cultura. A iniciativa partira dos 
próprios agricultores. Cinco anos depois houve um 
grande aumento da safra que fez caírem os preços e 
desanimar os produtores. Esperança já abastecia a 
incipiente Capital da Parahyba, além de parte de 
Pernambuco. Foi sugerida criação de porcos em 
substituição à batata e até mesmo às lavouras de milho 
e mandioca que não logravam preços compensadores. 

 
7ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1952: A 

imprensa anunciava a instalação de uma 

unidade do SESP em Esperança, fruto da 

cooperação entre Brasil e Estados Unidos. A 

unidade obedecia ao padrão internacional e 

privilegiava o treinamento profissional de seus 

funcionários, com atuação inclusive na área 

social. O SESP foi fundado em 31 de julho de 

1970. Nessa casa de saúde trabalharam 

pessoas dedicadíssimas a exemplo de Dalvina, 

Hosana, Alice e Eduardo. 

 

8ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1999: 

Em fevereiro (24) daquele ano o 

Deputado Armando Abílio usa a tribuna 

da Câmara Federal para falar do 

agravamento da seca no Estado e 

proliferação da cólera. Em seu 

https://www.facebook.com/armando.abilio.79


Esperança: Aulas de História 

7 

pronunciamento, pede apoio para a transposição das águas do Rio S. Francisco, liberação para 

implantação do projeto da CONAB e aquisição de sementes de batata para aumento da produção 

na região polarizada por Esperança. Dizia o parlamentar: "Nossa cidade, Esperança, e mais dez 

cidades polarizadas ao seu redor estão todas com seu abastecimento d'água desativado. Existe 

uma solução para esse problema: a transposição das águas do rio São Francisco". Extraído do 

Diário da Câmara. O enfrentamento da água em Esperança já data de longos anos, Paizinho 

Bronzeado. 

 

9ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1949: A Contadoria da União registrava as seguintes 

consignações, em prol do Município de Esperança (1) Cem mil cruzeiros para a educação; (2) 

idem para o posto de puericultura; (3) Um milhão e meio para a conclusão da rodovia Esperança-

Campina. Os valores dizem respeito às dotações orçamentárias de 1949 e 1951. O balanço é 

assinado por Antônio Francisco Pereira, contador geral da república. 

 

10ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1961: Esperança experimentava um forte impulso comercial 

apesar da grande seca desse ano. Contava com três moinhos de torrefação de café, uma fábrica 

de mosaicos e uma agência do Banco do Comércio de Campina Grande. A indústria de 

beneficiamento de fibra de sisal tinha cerca de 200 operários. O ginásio diocesano recém 

construído possuía capacidade para 600 alunos. A cidade ainda registrava uma escola do 

comércio (funcionando no Irineu Jóffily) e um mercado público. O índice de construção subiu de 

três para 10 casas. No Município predominava o minifúndio, com 1.540 propriedades distribuídas 

em 172 hectares. 

 

11ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1957: A realidade brasileira apresentava os municípios 

interioranos mais populosos, com destaque para Esperança e seus 24.021 habitantes. Os 

números se justificam já que naquele tempo Areial e Montadas eram termos deste Município. Na 

lista aparecia logo acima a cidade de Paraguaçu, em S. Paulo. Administrava o município Joaquim 

Virgolino da Silva, sendo vice Francisco Celestino da Silva. 

 

12ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1953: O prefeito Francisco Bezerra comunicava ao governo a 

conclusão dos trabalhos de construção açude de Lagoa de Pedra, prosseguindo os serviços em 

relação ao tanque de Pedra Pintada. Na época o município enfrentava uma grande seca, sendo 

este empreendimento de grande importância para a solução do problema d’água naquelas 

comunidades. A estiagem tomou grandes proporções que retirantes chegaram a invadir a feira. 

Temendo o pior, comerciantes colocavam balaios nas calçadas com mercadorias para serem 

levadas pelos flagelados. A solução foi contratar esses pais de família para trabalharem na 

construção de açudes e rodovias. Era a chamada “cachorra magra”. 

 

13ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1976: A proprietária de um Bar-restaurante em Esperança 

supostamente divulga a lista dos “50 mais”, apregoando em uma porta o material mimeografado. 

https://www.facebook.com/paizinho.bronzeado
https://www.facebook.com/paizinho.bronzeado
https://www.facebook.com/paizinho.bronzeado
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Na época o juiz decretou a prisão da acusada. Após sair do xadrez e se dizendo ameaçada ela 

deixou a cidade. O conselho partira do próprio magistrado. A ré argumentava a sua inocência, pois 

até o nome de seu marido estaria na listagem; alegava que tudo não passara de armação dos 

concorrentes, e que após a divulgação o seu movimento comercial caiu quase a zero. Na época 

chegou a correr um boato que uma nova lista com outros 100 nomes iriam ser divulgados, o que 

não chegou a acontecer. 

 

14ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1958: O afastamento do Senador Argemiro de Figueiredo 

provocou mudanças no Estado da Paraíba através do redirecionamento de algumas lideranças 

políticas. Esperancenses seguindo a essa nova orientação abandonavam a UDN para se filiar ao 

PSD. João Araújo, Pedro Leite Cavalcanti e o acadêmico de direito João de Deus Melo 

escreveram telegramas explicitando suas adesões ao partido do Senador Ruy Carneiro, que em 

nossa urbe era liderado por Chico Souto. 

 

 

15ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1929: Em agosto era fundado no município de Esperança um 

banco de crédito agrícola. A unidade trabalhava no sistema “Luzzatti” e iria beneficiar os 

agricultores que careciam de oferta de crédito para viabilizarem a sua plantação. Essa iniciativa 

incrementou a produção de batatinha, que despontava como a principal cultura do município pela 

qual ficaria conhecida a nível nacional. 

 

 

16ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1910: Antônio Silvino procura o vigário de Esperança – 

Francisco Gonçalves de Almeida – demonstrando certo 

arrependimento, e buscando ajuda para sair daquela vida 

desregrada. O padre sensibilizado vai ter com o Presidente 

da Parahyba Dr. João Machado, que apesar da atenção 

dispensada ao religioso, disse que nada poderia fazer, pois 

somente o júri decidiria a situação do cangaceiro. A 

despeito da promessa feita pelo paroquiano, o “Capitão” 

aguardou o desenrolar dos acontecimentos. Parecia 

regenerado, dispensando até mesmo alguns de seus 

“cabras”. De repente veio a resposta ao seu indulto: Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco celebravam 

um acordo para acabar com o Cangaço a qualquer pretexto. Diante dessa “traição”, retoma 

Antônio Silvino a sua vida de fora da lei até que for preso pela volante em 27 de novembro de 

1914. 

 

17ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1977: Durante o primeiro turno do Campeonato Paraibano 

aconteceu a chamada “Noite das Zebras”, quando duas das principais equipes do Estado 
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sucumbiram perante equipes consideradas menores. O Treze FC fez a preliminar com o Nacional 

perdendo de 2 a 1, enquanto que o embate principal deu-se entre Campinense e América de 

Esperança, vencendo “Mequinha” a partida pelo score de 2 a 1. Roberto e Jeová marcaram para o 

América e Edvaldo para a “raposa”. Ouça o áudio desta partida, para os amigos Evaldo 

Brasil, Antônio Ailson,Julio Cesar e Jonas Santos: trezegalo95449.podomatic.com 

 

18ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1926: Francisco Sales de Albuquerque era nomeado ajudante 

do Procurador da República no Município de Esperança, Seção Parahyba. Já Elysio Sobreira era 

indicado pelo Dr. Solon de Lucena (chefe do Partido Republicano) para assumir a liderança 

política em nossa cidade, recebendo as felicitações de seus conterrâneos. Nesse primeiro ano de 

emancipação municipal, muitos esperancenses dirigiram ao governador João Suassuna palavras 

de regozijo por essa sua iniciativa. Dentre eles o Sr. Nicolau da Costa que em telegrama do dia 

primeiro de dezembro, lembrava a dívida de gratidão dos filhos dessa terra para com o gestor 

estadual. 

 

19ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: Nos primeiros dias de janeiro daquele ano o governador 

Pedro Gondim inaugurava duas importantes obras em nosso município: A construção do tanque 

do Reinaldo e o posto pluviométrico de Lagoa de Pedra. Nesse mesmo ano ingressavam nas 

fileiras da política o acadêmico Arlindo Delgado e o comerciante José Ramalho da Costa 

 

20ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1928: J. Ávila Lins (engenheiro da inspetoria das secas), 

escrevendo sobre a Paraíba oriental, explica que a ascensão das serras, na balbúrdia de seus 

espigões, ao prumo da vertente do Mandahú, abrandou o gosto salobro emprestado ao 

Mamanguape pelas nascentes da Lagoa Salgada, à época pertencente ao Município de 

Esperança e hoje município de Montadas. Peço que divulguem as nossas mini-aulas Evaldo 

Brasil, Carlos Almeida, Egberto Vital,Antônio Ailson, Costa Beth Costa, Pedro Dias Do 

Nascimento, Jônatas Rodrigues Pereira, Antonio Ferreira Filho Ferreira, Gutemberg Goncalves 

Dos Ssntos Santos, Severino Do Ramo Farias Ramofarias,Ernani Gonçalves, Maria Ida 

Steinmuller, Diego Araújo,Vilberto Junior, Ônio Emmanuel Lyra... Obrigado!! 

 

21ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1943: Movimento agrícola. A produção de batatinha batia 

recorde. Apesar de exígua a sua superfície, Esperança colhia naquele ano uma safra de um 

milhão e duzentos mil quilos da leguminosa, com uma previsão de quatro milhões para o ano 

seguinte. Informado pessoalmente, o governo passou a incentivar essa cultura através de uma 

estação experimental sediada no município. Dela participavam pessoas influentes, a exemplo de 

Joaquim Virgolino e do médico Heleno Henriques. 

 

22ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1950: O Ministro Pereira Lira e demais próceres da Aliança 

Republicana visitaram em Esperança em excussão política. Faixas dispostas na entrada da 

cidade saudavam os candidatos aliancistas. A “praça da Matriz” estava enfeitada de bandeirolas, 

https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/profile.php?id=100000467093985
https://www.facebook.com/jonas.santos.7355
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/carlos.jerimum.9
https://www.facebook.com/EgbertooVital
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/beth.costa.94
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/jonatas.rp
https://www.facebook.com/antonioferreirafilho.ferreira.9
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/severinodoramofarias.ramofarias
https://www.facebook.com/ernani.goncalves.71
https://www.facebook.com/mariaida.steinmuller
https://www.facebook.com/mariaida.steinmuller
https://www.facebook.com/mariaida.steinmuller
https://www.facebook.com/diego.araujo.98499
https://www.facebook.com/vilberto.junior.3
https://www.facebook.com/onioemmanuel.lyra
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onde num palco improvisado falou Violeta Virgolino, filha de Joaquim Virgolino, em nome das 

mulheres da cidade. Também usaram da palavra o Deputado Fernando Nóbrega, Argemiro de 

Figueiredo e Renato Ribeiro, encerrando-se com a fala de Pereira Lira, que à época era ministro 

chefe do gabinete civil do Presidente Gaspar Dutra. 

 

23ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: Arlindo 

Delgado vencia as eleições para prefeito na chapa 

que tinha por vice José Ramalho da Costa. O 

candidato do PSD obteve 73,96% sobre o adversário 

Pedro Mendes da UDN. Compareceram as urnas 

5.107 eleitores, com 1.083 abstenções. Nesse 

mesmo pleito, foram eleitos os seguintes vereadores: 

Antônio José do Nascimento, José Nivaldo, Antônio 

Nogueira dos Santos (comerciantes), Francisco 

Apolinário da Silva (do distrito de Areial), Nelson 

Andrade de Oliveira (Nelson da Farmácia) e Militina Rodrigues de Almeida (parteira). As três 

primeiras suplências ficaram a cargo de Clóvis Pereira Brandão, Francisco Sebastião Pereira e 

Antônio Veríssimo de Souza.  
 

24ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1962: 

Saudações a João Goulart. Em visita à Paraíba, 

João Goulart foi saudado por dois esperancenses: 

Deputado Chico Souto e Prefeito Arlindo Delgado. 

Em nome de seu povo, ambos expressaram votos 

de boas vindas àquele que defenderia as 

reivindicações paraibanas. Era a época das ligas 

camponesas, de grande tensão na zona rural e 

expectativa no país. O presidente veio ao nosso 

Estado para apaziguar os ânimos. As questões de 

terras entre lavradores e proprietários estavam 

acirradas pela possibilidade de uma reforma 

agrária, vista como necessária à estrutura 

econômica e conquista da justiça social. 

 

25ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1866: 

Publicado o edital do dízimo (imposto) do gado 

vacum e cavalar do quarteirão do Sítio Velho (hoje 

distrito de S. Miguel) por ter sido ineficaz a primeira 

arrematação. O governo costumava leiloar os 
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tributos para que particulares procedessem a sua cobrança de maneira que o Estado recebesse 

antecipados os rendimentos. À época, esta propriedade estava jurisdicionada à Areia, pois 

Esperança era termo judiciário daquele município. O preço inicial sofrera um decréscimo de 1/3, 

em face da ausência de licitantes. Era oficial-leiloeiro Joaquim Soares de Pinho. Foram publicados 

três editais no órgão oficial nos dias 04, 05 e 07 de maio de 1866. 

 

26ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1963: Uma grande seca assolou Esperança. A Sudene que há 

três anos atuava na região parecia impotente para resolver o problema da estiagem. O município 

decretou calamidade pública. O prefeito Arlindo Delgado afirmara que se aquela situação 

perdurasse por mais 30 dias não poderia se responsabilizar pelas conseqüências. Em 

contrapartida, o deputado estadual Chico Souto buscava em Brasília e no Rio socorro para a 

situação calamitosa. Na época, uma lata d´água custava Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), sendo 

que cada família consumia em média 8 latas com um custo mensal de doze mil cruzeiros, 

enquanto que o salário-mínimo era de apenas deze mil cruzeiros. Falava-se em reforma agrária, 

mas esta solução seria inviável para o nosso município, caracterizado por minifúndios. Nesse 

viés, surgia a cultura do sisal que cultivado nas regiões mais áridas de Esperança tinha boa 

expectativa de lucro. 

 

27ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1936: A Associação do Comércio 

de Esperança escrevia à Academia Carioca de Letras para que se 

lhe enviasse livros para a sua biblioteca que serviriam para o uso dos 

associados. Dois anos depois assumia a presidência da entidade o 

comerciante Fausto Bastos (foto). Nesse mesmo ano, o engenheiro 

João Henriques da Silva (esperancense nascido em Lagoa de Pedra) 

assumia (em 15 de julho) a direção do laboratório de sementes do 

Ministério da Agricultura, sediado em João Pessoa.  

 

28ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1870: O governo provincial provia 

interinamente a cadeira do sexo masculino de Banabuyé, criada pela Lei n° 339 de 27 de 

novembro de 1869. Inicialmente as aulas eram ministradas pelo professor Manuel Gomes de 

Araújo Sobreira, que fora substituído por Antônio Pereira de Araújo (1871). Eis a publicação: 
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29ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1961: O Diário de Notícias/RJ, assim descrevia o nosso 

município: “Esperança está situada na serra da Borborema, num dos lugares mais privilegiados 

da Paraíba. É um município de mais de 25 mil habitantes, tendo a sede cerca de 2.545 prédios e 

168 estabelecimentos comerciais. Esperança se constitui, ainda, num centro de abastecimento do 

grande mercado consumidor e exportador do Nordeste, que é Campina Grande”. Com efeito, 

naquele tempo o município era uma das maiores produtoras de batatinha inglesa. As autoridades 

municipais eram: Arlindo Delgado e José Ramalho (prefeito e vice), Francisco Souto Neto 

(deputado) e Dogival Costa (presidente da Arena). Areial e Montadas ainda não haviam sido 

emancipadas, sendo pois considerados distritos de Esperança. 

 

30ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1949: Votação polêmica da Câmara regulava o subsídio 

(ordenado) do prefeito de acordo com o salário mínimo pago aos trabalhadores rurais. Na época, 

o legislativo mirim estipulou os vencimentos do gestor em CR$ 10,80 (dez cruzeiros e oitenta 

centavos) diários, valor esse que era recebido por um bóia fria. Administrava o município Júlio 

Ribeiro da Silva, sendo vice Elias Barbosa Monteiro. A decisão teve ampla repercussão no 

Estado. Para os amigos Evaldo Brasil, Paizinho Bronzeado, Fábio Jean Rodrigues, Angelo 

Emanuel, Antônio Ailson, Antonio Ferreira Filho Ferreira, Magno Feitosa Antonio, Pedro Dias Do 

Nascimento, João Delfino e João Delfino. 

 

31ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1991: Esperança realizava o seu III Arraial na Administração 

José Lêdo Vieira da Nóbrega. À festa de abertura compareceram o Senador Antônio Mariz e o 

Governador Ronaldo Cunha Lima que em sua fala disse da satisfação de participar da nossa festa 

junina concluindo o seu discurso em versos de improviso, cuja estrofe final foi seguinte:  

 

"E sentir essa emoção 

Vamos cantar essa festa 

Na alegria que se empresta 

Com as bênçãos de S. João “ (Ronaldo C. Lima). 

 

Assista ao vídeo do acervo de Angelo Emanuel: 3° Arraial da Esperança,1991 - Parte 1 - 

youtube.com 

 
 
32ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1961: O prefeito Arlindo Delgado em companhia do deputado 

estadual Chico Souto foram ao Rio reiterar às autoridades federais as pretensões formuladas 

anteriormente, quais sejam: a instalação de um frigorífico de batatinhas e uma agência do Banco 

do Brasil; conclusão dos serviços de terraplanagem da BR-101 (Esperança-Campina) e de 

abastecimento d’água; eletrificação e construções de escolas nos distritos de Areial e Montadas. 

Intermediava as negociações o deputado federal Abelardo Jurema junto ao Ministro da Agricultura 

e a presidência do Banco do Brasil. Essa foi a primeira vez que um município paraibano 

https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/paizinho.bronzeado
https://www.facebook.com/fabiojeanrodrigues.jean
https://www.facebook.com/angelorock2
https://www.facebook.com/angelorock2
https://www.facebook.com/angelorock2
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/antonioferreirafilho.ferreira.9
https://www.facebook.com/magnofeitosa.antonio
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/joaodelfinoneto
https://www.facebook.com/joaodelfinoneto
https://www.facebook.com/angelorock2
https://www.youtube.com/watch?v=cIDO7JfJBIo
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reivindicava soluções sem injunções políticas. 

 

32ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1918: “Muita batata e nada de transporte”. Essa era a 

manchete de capa do jornal A NOITE do Rio. A safra calculada em 150.000 kg achava-se 

desvalorizada devido a importação do Rio Grande do Sul e Pernambuco. O quilo era 

comercializado a 100 réis. A demora nos armazéns provocava estrago no produto e favorecia o 

furto da mercadoria. A solução viria 50 nos depois, com a construção de um frigorífico. Sem falsa 

modéstia, esclarecia o correspondente que “As nossas batatas são superiores às do Rio Grande 

do Sul”. Hoje não se tem mais essa cultura em Esperança, que tanto lucro propiciou aos 

agricultores. - Para os amigos Ernani Gonçalves, Antônio Ailson, Antonio Ferreira Filho 

Ferreira, Magno Feitosa Antonio, Adjair Refrigeração,Gutemberg Goncalves Dos Ssntos 

Santos, Evaldo Brasil,Carlos Almeida, Alex Giuseppe, Alexandro de Almeida,Fernando 

Virtuosi, Vaumir Fernandes, Vilberto Junior,Pedro Dias Do Nascimento, Ednaldo Da Silva 

Lanco,Ônio Emmanuel Lyra, Humberto Ferreira, Emanuel Batista Silva, João Delfino, Joao Batista 

Bastos Bastos,João De Oliveira Oliveira, João Batista, João Raimundo Neto João Neto, Libiane 

MB, Rodrigo José Costa Nóbrega, Cabralzinho Rodrigo. 

 

33ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1977: O futebol 

paraibano passava por dificuldades. Os principais times 

“enxugavam” o seu plantel ora emprestando, ora 

vendendo os seus jogadores. Mas o “Mequinha” seguia 

sua grande fase. Assim é que, naquele mesmo ano, o 

nosso clube participava do Torneio Incentivo organizado 

pelo Campinense e disputado por Auto, Santos, 

Nacional de Cabedelo, Santa Cruz de Santa Rita e 

Esporte de Patos. 

 

 

34ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: 25 de setembro. O Deputado Chico Souto apresenta na 

sessão matinal da Assembléia Estadual um projeto para se criar a campanha estadual de 

alfabetização e adultos acompanhada de longa justificativa. Esta iniciativa do parlamentar foi 

anterior ao Mobral (Movimento Brasileiro de Alfabetização) criado pela Lei n° 5.379, em 15 de 

dezembro de 1967, atendendo as classes menos favorecidas e os trabalhadores rurais 

 

35ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1958: É concedido o auxílio de um milhão de cruzeiros - Cr$ 

1.000.000,00 - para a conclusão do Estádio do América Futebol Clube de Esperança. Consta da 

justificativa que esta seria “uma pequena ajuda para conclusão do grande estádio do América 

Futebol Clube, o maior do interior do Nordeste, o qual vem servindo aos esportes daquela 

futurosa cidade paraibana” (Anais da Câmara dos Deputados. Vol. XXVI. Congresso Nacional: 

1958, p. 283).  

https://www.facebook.com/ernani.goncalves.71
https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/antonioferreirafilho.ferreira.9
https://www.facebook.com/antonioferreirafilho.ferreira.9
https://www.facebook.com/antonioferreirafilho.ferreira.9
https://www.facebook.com/magnofeitosa.antonio
https://www.facebook.com/adjair.refrigeracao
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/profile.php?id=100008555652604
https://www.facebook.com/kaquim3
https://www.facebook.com/carlos.jerimum.9
https://www.facebook.com/alex.giuseppe.9
https://www.facebook.com/alexandro.dealmeida.9
https://www.facebook.com/profile.php?id=100009273992867
https://www.facebook.com/profile.php?id=100009273992867
https://www.facebook.com/profile.php?id=100009273992867
https://www.facebook.com/vaumir
https://www.facebook.com/vilberto.junior.3
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/ednaldodasilva.lanco
https://www.facebook.com/ednaldodasilva.lanco
https://www.facebook.com/ednaldodasilva.lanco
https://www.facebook.com/onioemmanuel.lyra
https://www.facebook.com/vereador.humberto
https://www.facebook.com/dikelemanuel
https://www.facebook.com/joaodelfinoneto
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/joaodeoliveira.oliveira.58
https://www.facebook.com/joaobatistaaraujo.anabeatriz.14
https://www.facebook.com/joaoraimundo.joaoneto.7
https://www.facebook.com/libiane.marinhobernardino
https://www.facebook.com/libiane.marinhobernardino
https://www.facebook.com/libiane.marinhobernardino
https://www.facebook.com/rjcnobrega
https://www.facebook.com/rodrigo.cabral.94849
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Construção da fachada principal do América de Esperança 

 

36ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1964: 31 de dezembro. A desavença entre dois homens 

culminou com uma troca de tiros e duas vítimas fatais. A rua Manoel Rodrigues foi palco deste 

acontecimento que se iniciou na sorveteria de seu Dedé. Mas não é por isso que a rua Grande é 

conhecida por Chã da bala. Narra a história que, em junho de 1881 arruaceiros invadiram esta 

povoação, fecharam o comércio e acabaram com as festas com armas em punhos e efetuando 

disparos para o ar, daí o popularesco nome de "Chã da bala". 

 

37ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1928: 27 de outubro. Assumia 

a Presidência da Parahyba o Dr. João Pessoa Cavalcanti de 

Albuquerque. Seguiram-se as primeiras nomeações: Professor 

José Coêlho, para direção da Escola Normal; Tenente-coronel 

Elysio Sobreira, assistente da presidência; Dr. Silvino Olavo, 

chefe de gabinete. Estes três primeiros esperancenses. O 

Monsenhor Odilon Coutinho fora designado para o Licey 

Parahybano. As suas ordens foram para organizar as finanças: 

recolher os automóveis oficiais, exceto os do palácio e da 

chefatura de polícia; suprimir os telefones residenciais dos 

auxiliares; cortar gratificações extraordinárias; dispensar os 

extranumerários. Os adidos deveriam retornar as suas repartições. Foram de austeridade essas 

determinações, que se cumpriram a risca pelos seus ordenanças. No detalhe da foto, vê-se o 

poeta Silvino Olavo. 

 

38ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: Em junho daquele ano os estudantes de 60 países se 

congregavam para realizar VII Festival Mundial da Juventude e Estudantes pela Paz e Amizade. 

Brasileiros dos quatro cantos do país assinaram o manifesto produzido pela UNE e UBES, dentre 
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ele o esperancense e então deputado Francisco Souto Neto. 

 

39ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1941: 21 de maio. Era 

fundado o Esperança Clube, composto de membros da 

sociedade esperancense. A diretoria estava assim 

constituída: Severiano Pereira da Costa (presidente); Manoel 

Rodrigues de Oliveira (vice); Professor Luiz Alexandrino da 

Silva (1º Secretário); Francisco Souto Neto (2º Secretário); 

Antônio Coêlho Sobrinho (tesoureiro); Sebastião Rocha 

(vice); Newton Pinto (orador); Joaquim Freitas Bitú (vice); 

Inácio Cabral de Oliveira (bibliotecário). Comissão fiscal: 

Joaquim Virgolino da Silva, Sebastião Araújo e Teotônio 

Rocha. O edifício sede funcionava no anexo da prefeitura, 

onde hoje temos uma agência bancária na praça denominada 

de “calçadão”. 

 

 

40ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 

1950: 13 de março. O Prefeito Júlio 

Ribeiro sancionava a Lei Municipal 

nº 48, redefinindo o nome de 

algumas ruas de Esperança. A 

denominação original de algumas 

artérias municipais se perdeu ao 

longo dos anos, entre elas citemos: 

rua Capuxú; rua do Carretel; rua 

Centenário; rua Grande; rua Campo 

Santo; rua da Lagoa; rua Nova e rua do Prado. No detalhe da foto, rua Centenário (1935). 

 

41ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: 16 de junho. Vandinho (Ivaldo), ex-

defensor do Auto-Esporte e que ultimamente defendia as cores do América de 

Esperança, era testado pelo Campinense Clube, que por sua vez negociou o seu 

passe com o Vitória da Bahia por Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros). - Leiam, 

e me informem Antônio Ailson, Pedro Dias Do Nascimento, Joao Batista Bastos 

Bastos e Jonas Santos. 

 

 

42ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1957: 24 de novembro. O Sr. Antônio Tavares escreve ao 

“Correio Agrícola” buscando informações sobre como adubar as suas terras. Este cidadão 

possuía um pequeno sítio em Esperança onde cultivava batatinha, fumo e feijão, com algumas 

https://www.facebook.com/antonio.ailson.73
https://www.facebook.com/pedrodias.donascimento.9
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/joaobatistabastos.bastos.1
https://www.facebook.com/jonas.santos.7355


Rau Ferreira 

16 

laranjeiras, limoeiros, limeiras, jabuticabeiras, figueiras, romãzeiras, videira e goiabeira. Em 

resposta, aquele periódico aconselhara a leitura de “Adubos e Adubações” e “Adube seu sítio”, 

livros de Pimentel Gomes; bem assim a manter contato com o agrônomo Vicente Antenor Ferreira 

Gomes Filho, da Escola de Agronomia do Nordeste. 

 

43ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1959: Em maio era homologada a chapa majoritária com os 

candidatos do PSD: Arlindo Delgado para prefeito e José Ramalho para vice-dito. A convenção se 

realizou em praça pública, com júbilo e entusiasmo. Também foram lançados os candidatos a 

vereador: Antônio José do Nascimento, José Nivaldo de Andrade Ribeiro, Antônio Nogueira dos 

Santos, Clóvis Brandão, Severino Ramos Pereira, Antônio Liberato, Francisco Pereira, Francisco 

Apolinário e Militina Rodrigues. Era chefe do partido local, o comerciante Chico Souto - Peço que 

divulguem as nossas aulas: Paizinho Bronzeado, Ricardo Luiz Belarmino. 

 

 

44ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1958: 14 de dezembro. O Estádio José Ramalho da Costa 

recebia o América do Recife capitaneado por Astrogildo Nery, para um importante amistoso contra 

o seu co-irmão “Mequinha” de Esperança. A partida terminou empatada em um a um com gols de 

Léo (Recife) e Dadá (Esperança) 

 

45ª AULA DE HISTÓRIA LOCAL – 1957: Esperança é citada em artigo, com as seguintes 

características agrícolas: terra um tanto arenosa; clima temperado de altitude; chuvas distribuídas 

de cinco a seis meses no ano; ecologia muito favorável à viticultura, videira e caquizeiro e, ao que 

tudo indicava, suas terras se prestavam à olivicultura que deveria ser experimentada na região. 

Com a sazonalidade do clima, tudo mudou! 
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